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RESUMO 

ANDRADE, P. B. Avaliação econômica da produção de ovelhas em função de diferentes 

níveis nutricionais em pastos de Brachiaria brizantha cv. Marandu / 2023. 49 f. Dissertação 

(Mestrado em Ciência Animal) - Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Universidade 

Federal de Mato Grosso do Sul, Campo Grande, MS, 2023. 

 

Objetivou-se avaliar economicamente níveis de suplementação de ovinos de corte em pastagens 

de Brachiaria brizantha cv. Marandu no cerrado brasileiro. O estudo compreendeu as fases de 

gestação e lactação das ovelhas, além da cria e terminação de cordeiros. Foram utilizadas 76 

ovelhas, distribuídas em dois tratamentos nutricionais, com oferta de 0,2% e 0,4% do peso 

corporal (PC). Na fase de cria foram utilizados 48 cordeiros suplementados em creep-feeding, 

e terminados a pasto com suplementação a 1,6% do PC. Foram calculados os indicadores 

econômicos do sistema de produção, assim como as receitas, custos e lucro dos sistemas 

produtivos. As receitas dos tratamentos 0,2% e 0,4% do PC, foram respectivamente de R$ 

6.246,40 e R$ 7.128,00. No entanto o custo operacional efetivo do 0,4% foi maior, no valor de 

R$ 6.206,01 vs R$ 5.095,73 (0,2%), resultando lucro de R$ 922,07, enquanto o 0,2% foi de R$ 

1.150,67, com margens de lucro de 18,42% (0,2%) e 12,94% (0,4%). A receita por ovelha de 

R$ 183,72 vs 216,00, custo por ovelha de R$ 149,87 vs R$ 188,06, com um lucro por ovelha 

de R$ 33,84 e R$ 27,94, respectivamente para os tratamentos 0,2% e 0,4%. Já os indicadores 

econômicos dos cordeiros, respectivamente para os tratamentos 0,2% e 0,4%, foram de R$ 

271,58 vs 258,12 receita por cordeiro, R$ 221,55 vs R$ 248,24 de custo por cabeça produzida, 

lucro por cabeça de R$ 50,03 e R$ 36,88, sendo o custo por kg de cordeiro produzido de R$ 

6,53 vs R$ 6,97, e lucro por kg de carne produzido foi de R$ 1,47 e R$ 1,03. Portanto, ambos 

os sistemas de produção se mostraram viáveis bioeconomicamente, no entanto, a utilização do 

tratamento de 0,2% do PC, gerou maior retorno econômico. Conclui-se que a suplementação 

das ovelhas desde a gestação até a lactação atendendo 0,2% e 0,4% do peso vivo, em conjunto 

com a suplementação na fase de cria dos cordeiros (creep-feeding) e terminação, geram 

indicadores econômicos positivos. No entanto, o atendimento de 0,2% do PC, é mais viável 

economicamente, por obter menor custo de produção por ovelha, e consequentemente gerar 

maior retorno econômico ao sistema de produção de ovinos criados em pastagens de Brachiaria 

brizantha cv. Marandu no cerrado brasileiro. 



 

 

Palavras - chave: borregas, cordeiros, custo da alimentação, índices econômicos, programação 

fetal
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ABSTRACT 

ANDRADE, P. B. Economic evaluation as a function of different nutritional levels of ewes 

kept on pastures of Brachiaria brizantha cv. marandu / 2023. 49 f. Dissertação (Mestrado 

em Ciência Animal) - Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Universidade Federal 

de Mato Grosso do Sul, Campo Grande, MS, 2023. 

 

The objective was to evaluate levels of supplementation of beef sheep in pastures of Brachiaria 

brizantha cv. Marandu in the Brazilian Cerrado. The study included the gestation and lactation 

phases of the ewes, in addition to the rearing and termination of lambs. Seventy-seven ewes 

were used, distributed in two nutritional treatments, offering 0.2% and 0.4% of live weight 

(BW). In the rearing phase, 48 lambs supplemented with creep-feeding were used, and finished 

on pasture with supplementation at 1.6% BW. The indicators of the production system were 

calculated, as well as the revenues, costs and profit of the production systems. Revenues from 

treatments 0.2% and 0.4% of PC were R$ 6,246.40 and R$ 7,128.00, respectively. However, 

the effective operating cost of the 0.4% was higher, in the amount of R$ 6,206.01 vs. R$ 

5,095.73 (0.2%), generated a profit of R$ 922.07, while the 0.2% was R$ 1,150.67, with profit 

margins of 18.42% (0.2%) and 12.94% (0.4%). Revenue per sheep of R$ 183.72 vs. 216.00, 

cost per sheep of R$ 149.87 vs. R$ 188.06, with a profit per sheep of R$ 33.84 and R$ 27.94, 

respectively for treatments 0.2% and 0.4%. The indicators for lambs, respectively for treatments 

0.2% and 0.4%, were R$ 271.58 vs 258.12 revenue per lamb, R$ 221.55 vs R$ 248.24 cost per 

head produced, profit per head of R$ 50.03 and R$ 36.88, with the cost per kg of lamb product 

being R$ 6.53 vs. R$ 6.97, and profit per kg of meat produced was R$ $1.47 and R$1.03. 

Therefore, both production systems are bioeconomically viable, however, the use of the 

treatment of 0.2% of the PC, generated a greater economic return. It is concluded that the 

supplementation of ewes from pregnancy to lactation meeting up to 0.2% and 0.4% of live 

weight, together with supplementation in the rearing phase (in creep-feeding) and finishing, 

generated indicators positive positives. However, meeting 0.2% of BW is more economical, as 

it obtains a lower production cost per ewe, and consequently generates a greater economic 

return to the sheep production system raised on pastures of Brachiaria brizantha cv. Marandu 

in the Brazilian Cerrado. 

 

Keywords: ewes, lambs, cost of feed, economic indices, fetal programming.
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1 REVISÃO DE LITERATURA 

1.1 Considerações gerais 

A ovinocultura é umas das criações de animais domésticos mais antigas, além de serem 

animais adaptáveis há diversos microclimas e condições edafoclimáticas, e por isso, são 

encontrados no vasto território mundial (ÍTAVO et al., 2019). A criação de ovinos gera 

produtos como a carne, leite, lã e pele, havendo relevância econômica e social para países 

produtores, no entanto, a representatividade da carne ovina no mercado global de carne ainda é 

pequena (ANDRADE et al., 2016; MAZINANI & RUDE, 2020). Com o foco em aumento da 

comercialização da carne ovina, é necessário produzir produtos cárneos de qualidade e em 

quantidades adequadas (NOBRE et al., 2016). 

A suplementação de animais a pasto , pode ser uma estratégia nutricional para melhorar 

o desempenho de animais e a qualidade das carcaças, pois a suplementação proteico-energética 

em níveis adequados pode possibilitar a obtenção de carcaças semelhantes aos de animais 

criados em confinamento, além de produzir carnes mais saudáveis, e melhores características 

sensoriais (SILVA et al., 2020). 

Outro fator a ser considerado, é a expectativa  de  crescimento  da  população,  na qual 

o  mundo  inteiro  terá  grandes desafios, para contribuição e planejamento, a fim de evitar que  

a escassez de alimentos para as futuras gerações (MACEDO & JÚNIOR, 2017). E com isso, 

têm-se destacado a necessidade de intensificação da produção animal de forma sustentável no 

mundo para atender essa demanda. 

Nesse contexto, a cadeia produtiva da ovinocultura nacional já vem buscando produzir 

um maior número de cordeiros por ano, com redução da idade à primeira cobertura, a fim de 

aumentar a escala de produção, em que a nutrição tem se destacado por melhorar a eficiência 

reprodutiva, com elevação na taxa de ovulação e sobrevivência embrionária em ovinos, pelo 

melhor funcionamento do sistema endócrino envolvido na reprodução (ARCO et al., 2021). 

Dessa forma, são importantes estudos de sistemas de produção animal, que elevem a 

eficiência produtiva do rebanho, e que sejam viáveis economicamente. Uma das estratégias para 

aumentar a eficiência produtiva do rebanho, é a programação fetal.  

A programação fetal consiste na definição do potencial produtivo na vida adulta do 

animal, que inicia durante o desenvolvimento intrauterino, ou seja, na sua fase de crescimento 
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fetal, principalmente, com manejos nutricionais, que fornecem condições subótimas durante a 

prenhez, gerando impacto na saúde materna e fenótipo da prole (KLEIN et al., 2021). 

Apesar de constatar que a nutrição reflete no desempenho da progênie, é importante 

considerar que também afeta o custo de produção (VIEIRA et al., 2012), portanto, para que haja 

melhora na eficiência produtiva, deve-se avaliar a viabilidade econômica do sistema de 

produção. 

1.2 Produção de ovinos mundial e nacional 

O número de cabeças de ovinos no mundo ao longo de dez anos (2011 a 2021) 

apresentou um aumento percentual de 16,37% do número de cabeças, sendo a China 

apresentando o maior rebanho mundial, com 186,38 milhões de cabeças (Figura 1). Já a 

produção mundial de carne ovina, saiu de 636,68 (milhões de toneladas) em 2011 para 825,09 

(milhões de toneladas), um amento percentual de 29,59% (FAO, 2021), sendo a China o maior 

produtor de, com aproximadamente, 2.621,80 (mil toneladas) de carne ovina, seguida da 

Austrália com produção de 656,75 (mil toneladas) e em terceiro, a Nova Zelândia apresenta 

produção de 454,20 (mil toneladas) de carne ovina em 2021 (Figura 2). 

 

 
Figura 1 - Número de cabeças ovinas em 2021 

Fonte: FAOSTAT, Culturas e produtos pecuários - 2021. 
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Figura 2 - Produção mundial de carne ovina - 2021 

Fonte: FAO, Culturas e produtos pecuários - 2021. 
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O comércio mundial de carne ovina ainda é pequeno, uma vez que grande parte dessa 

produção é destinada ao consumo interno de cada país (CEPEA, 2017). Ainda não há nenhum 

país dominando o mercado quanto a importação e exportação de carne ovina, no entanto, a 

Nova Zelândia tem se destacado como competitivo no mercado pela especialização no setor e 

pelo grande volume de exportação (RAMÍREZ-LÓPEZ, et al, 2020). 

O nível de expansão corporativa e poder de mercado entre as empresas da indústria da 

carne ovina, ainda é menor do que para outras espécies, nas quais grandes empresas privadas 

operam e vendem para vários países (BELK et al., 2014). 

No Brasil, a ovinocultura é mais explorada nas regiões Nordeste, Sul e Sudeste, sendo 

ainda pouco explorada no restante do país, no entanto, a demanda de carne ovina vem 

aumentando conforme o poder aquisitivo dos brasileiros (IBGE, 2017).  

O rebanho efetivo de ovinos no Brasil é de 20,62 milhões de cabeças, apresentando cerca 

de 1,63% do rebanho mundial, com taxa de crescimento dos últimos cinco anos de 12%, estando 

19° na posição do ranking mundial em número de cabeças de ovinos (FAO, 2021; IBGE, 2021). 

 

 

Figura 3 - Crescimento do rebanho ovino no Brasil (2016 - 2020) 

Fonte: IBGE - Pesquisa da Pecuária Municipal, 2021. 
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No Brasil, a carne ovina é produzida principalmente em sistemas de produção a pasto, 

com raças de dupla aptidão e especializadas para a produção de carne em rebanhos comerciais 

(ANDRADE et al., 2016). 

A cadeia da carne ovina no país é considerada desestruturada mediante à falta de 

comunicação entre os elos que compõem a cadeia agroindustrial, falta de padronização e 

abertura para caminhos de comercialização, havendo necessidade de criação de estratégicas 

para a coordenação das instituições, com o intuito de melhorar a segurança alimentar, a 

qualidade e o padrão dos produtos, e assim, ampliar o mercado consumidor (SANTOS et al., 

2019; CANOZZI et al., 2014).  

Mediante a baixa disponibilidade de carne ovina, a produção nacional ainda não atende 

à demanda do mercado interno, que consumiu cerca de 127,4 toneladas em 2018, e ainda foi 

necessária a importação de 6 mil toneladas (CEPEA, 2019). Segundo a FAO (2013), no Brasil, 

o consumo per capita de carne de cordeiro aumentou de 0,55 kg/capita/ano em 2003 para 0,62 

kg/capita/ano em 2013 (FAO, 2013).  

1.3 Produção de ovinos de corte no Estado de Mato Grosso do Sul 

A ovinocultura na região Centro-Oeste possui grande potencial de mercado, sendo uma 

atividade promissora devido principalmente a alta disponibilidade de grãos para alimentação 

animal, em que 95% da produção agropecuária se encontra, incluindo a soja e o milho, que 

possuem alto valor proteico e energético, permitindo maior eficiência no ganho de peso dos 

animais, rendimento de carcaça e acabamento (BARROS, 2015; WANDER & CUNHA, 2016).   

O rebanho efetivo de ovinos do Estado de Mato Grosso do Sul em 2007 era de 464.851 

cabeças e passou a 503.821 cabeças em 2016 (Figura 4), apresentando um aumento de 8,4% no 

rebanho, enquanto a produção de carne ovina passou de 2.234,38 toneladas para 2.493,73 

toneladas, no mesmo período, com um crescimento de 12% (IBGE, 2016). Portanto, o Estado 

apresenta grande potencial de crescimento, devido ao desenvolvimento do mercado. 
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Figura 4 - Crescimento do rebanho ovino - Mato Grosso do Sul 

Fonte: Centro de Inteligência e Mercado de Caprinos e Ovinos - Produção Nacional, 2016. 
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1.4 Suplementação de ovelhas gestantes em pastejo  

A maioria dos criadores de ovinos ainda utiliza apenas o pasto como forma de alimento, 

devido ao custo de produção ser menor, porém, novas estratégias de nutrição de ovinos em 

pastejo são incorporadas e aprimoradas, a fim de alcançar maior produtividade e rentabilidade, 

como a suplementação a pasto, que é utilizada para melhorar o desempenho produtivo e 

reprodutivo dos animais (SILVA et al, 2022). 

Além disso, gramíneas tropicais, na maioria casos, quando utilizadas como fonte 

exclusiva na dieta de ruminantes, não atendem aos requisitos de espécies, mesmo em períodos 

de maior produção forrageira, o que pode comprometer o desempenho animal (NRC, 2007). 

Atualmente sabe-se que o maior desempenho dos cordeiros pode ser viabilizado pelo 

manejo nutricional adequado das ovelhas durante as fases de gestação, em que a nutrição 

materna durante a fase fetal, altera o desenvolvimento por toda a vida do animal (ANDRADE, 

2017; DUARTE et al., 2013). Ou seja, a restrição alimentar da ovelha durante a gestação pode 

limitar a capacidade de crescimento dos músculos esqueléticos dos cordeiros pós-parto, 

interferindo no ganho de peso dos cordeiros, e podendo alterar a composição corporal 

permanente de adipócitos, células e metabolismo (GREENWOOD et al., 2000; TAYLOR & 

POSTON, 2007). 

Em estudos realizados por Tong et al. (2008) foi possível observar que ovelhas 

superalimentadas durante a gestação, recebendo 150% das exigências recomendadas pelo NRC 

(1985), resultaram em cordeiros com aumento na adipogênese. Já em cordeiros provenientes de 

ovelhas subnutridas apresentam maior deposição de gordura visceral (GARDNER et al., 2005). 

A nutrição materna durante o período gestacional também pode alterar o desenvolvimento dos 

órgãos reprodutivos dos fetos, comprometendo a reprodução na fase adulta de borregas, o que 

compromete a formação da reserva folicular ovariana (BATISTA et al, 2019; BOMFIM et al., 

2014). Em estudo realizado por Arco et al. (2021) avaliando a suplementação de borregas 

criadas a pasto com 1,6 e 2,4% PC sobre o desempenho produtivo e reprodutivo, observou-se 

antecipação do estro para idade média de 9,5 meses, em que as borregas atingiriam os requisitos 

necessários para alcançar o sucesso reprodutivo precoce. 
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1.5 Avaliação econômica no sistema de produção 

Os sistemas de custos de produção têm grande relevância dentro do processo gerencial 

no agronegócio, em relação ao controle das operações e à tomada de decisão, pois são 

instrumentos gerenciais que dependem de fatores específicos da empresa e ramo de atividade 

que as empresas atuam (CALLADO & CALLADO, 2011). Sendo assim, o conhecimento dos 

custos de produção e o estudo da viabilidade econômica são fundamentais para as atividades 

pecuárias (STIVARI, et al. 2013). 

Desta forma, realizar a avaliação econômica é indispensável para verificar a eficiência 

de uma atividade produtiva, possibilitando observar se são remunerados todos os custos 

implícitos na produção (VIANA e SILVEIRA, 2008). Além do mais, quando se avalia uma 

nova estratégia nutricional, é de relevância obter os parâmetros econômicos a fim de verificar 

se é viável de utilização.  

Apesar de já ser afirmativo que a programação fetal afeta o desempenho produtivo da 

progênie, ainda há, poucos relatos da utilização dessa estratégia em ovelhas mantidas em pastos 

tropicais. Desta forma, a presente revisão bibliográfica visa, trazer informações e dados 

relevantes sobre a importância da ênfase no manejo nutricional de ovelhas, nas diferentes fases 

fisiológicas para o sistema de produção de ovinos. Os resultados estão apresentados em forma 

de artigo científico, intitulado como “Avaliação econômica da suplementação de ovelhas em 

pastos de Brachiaria brizantha cv. Marandu”. 
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Avaliação econômica da suplementação de ovelhas em pastos de Brachiaria brizantha cv. 

Marandu 

 

Economic evaluation as a function of different nutritional levels of ewes kept on pastures of 

Brachiaria brizantha cv. Marandu 

 

RESUMO: Objetivou-se avaliar economicamente a suplementação de ovelhas criadas em 

pastagens de Brachiaria brizantha cv. Marandu. O estudo compreendeu as fases de gestação e 

lactação das ovelhas, juntamente  as fases de cria e terminação de cordeiros. Foram utilizadas 

76 ovelhas com idade média de 2 anos e peso médio de..., distribuídas em dois tratamentos 

nutricionais, atendendo 0,2% e 0,4% em função do peso corporal (PC) durante a fase de 

gestação e lactação. Na fase de cria e terminação, foram utilizados 48 cordeiros, que receberam 

suplementação em creep-feeding para ganho médio diário de 200g/dia, e 1,6% do PC na fase 

de terminação. Após obtidos todos os valores, foram calculados os indicadores econômicos do 

sistema de produção, assim como as quantidades produzidas (R$/animal produzido, R$/kg de 

carne produzido), gerando as receitas, custos e lucro dos sistemas produtivos. A receita do 

tratamento 0,2% e 0,4% do PC, foram respectivamente de R$ 6.246,40 e R$ 7.128,00. No 

entanto o custo do 0,4% foi maior, no valor de R$ 6.206,01 vs R$ 5.095,73 (0,2%), resultando 

no lucro de R$ 922,07, enquanto o 0,2% foi de R$ 1.150,67. Com margens de lucro de 18,42% 

e 12,94%, para o 0,2% e 0,4%. Os indicadores econômicos das ovelhas indicaram uma receita 

por ovelha de R$ 183,72 vs 216,00, custo por ovelha de R$ 149,87 vs R$ 188,06, com um lucro 

por ovelha de R$ 33,84 e R$ 27,94, respectivamente para os tratamentos 0,2% e 0,4%. Os 

indicadores econômicos de receita por cordeiro de R$ 271,58 vs 258,12, custo por cabeça 

produzida, foram de R$ 221,55 vs R$ 248,24, gerando um lucro por cabeça de R$ 50,03 e R$ 

36,88, sendo o custo por kg de cordeiro produzido de R$ 6,53 vs R$ 6,97, e lucro por kg de 

carne produzido foi de R$ 1,47 e R$ 1,03, respectivamente para os tratamentos 0,2% e 0,4%. 

Portanto, os dois sistemas de produção mostraram-se ser viáveis bioeconomicamente por 

resultar em lucro no sistema de produção, no entanto, a utilização do tratamento de 0,2% do 

PC, gerou maior retorno econômico. Conclui-se que a suplementação das ovelhas desde a 

estação de monta, gestação até a lactação atendendo 0,2% e 0,4% do peso vivo, e suplementação 

em creep-feeding na fase de cria dos cordeiros e terminação, geram indicadores econômicos 

positivos. No entanto, o atendimento de 0,2% do PC, é mais viável economicamente, por obter 
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menor custo de produção por ovelha, e consequentemente gerar maior retorno econômico ao 

sistema de produção de ovinos criados em pastagens de Brachiaria brizantha cv. Marandu no 

cerrado brasileiro. 

 

Palavras-chave: borregas, cordeiros, custo da alimentação, índices econômicos, ovelhas, 

programação fetal 

 

ABSTRACT: The objective was to economically evaluate two beef sheep production systems 

in pastures of Brachiaria brizantha cv. Marandu in the Brazilian cerrado, receiving protein-

energy supplementation with different percentages of live weight. The study included the 

reproduction, gestation and lactation phases of the ewes, in addition to the lamb rearing and 

finishing phases. 76 ewes were used in the reproduction and pregnancy phase, distributed 

according to weight at the beginning of the experiment, body condition score and parturition 

order in two nutritional treatments, serving 0.2% and 0.4% according to live weight ( (LW) 

during pregnancy and lactation. In the rearing and finishing phase, lambs, 48 lambs were used, 

which received supplementation in creep-feeding for an average daily gain of 300g/day, and 

1.6% of BW in the finishing phase. After obtaining all the values, the economic indicators of 

the production system were calculated, as well as the quantities produced (R$/animal produced, 

R$/kg of meat produced), generating the revenues, costs and profit of the production systems. 

The revenue for the treatment, 0.2% and 0.4% of the PC, were R$ 6,246.40 and R$ 7,128.00, 

respectively. However, the cost of the 0.4% was higher, amounting to R$ 6,206.01 vs. R$ 

5,095.73 (0.2%), resulting in a profit of R$ 922.07, while the 0.2% was of BRL 1,150.67. With 

profit margins of 18.42% and 12.94%, for the 0.2% and 0.4%. The economic indicators of the 

sheep generated, indicated a revenue per sheep of R$ 183.72 vs. 216.00, cost per sheep of R$ 

149.87 vs. R$ 188.06, with a profit per sheep of R$ 33.84 and R$ 27.94, respectively for 

treatments 0.2% and 0.4%. The economic indicators of revenue per lamb of R$ 271.58 vs. 

258.12, cost per head produced, were R$ 221.55 vs. R$ 248.24, generating a profit per head of 

R$ 50.03 and R$ $36.88, with the cost per kg of lamb produced being R$6.53 vs R$6.97, and 

the profit per kg of meat produced being R$1.47 and R$1.03, respectively for the treatments 

0.2% and 0.4%. Therefore, the two production systems proved to be bioeconomically viable as 

they result in profit in the production system, however, the use of the treatment of 0.2% of the 

PC generated a greater economic return. It is concluded that the supplementation of ewes from 
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the breeding season, gestation to lactation attending 0.2% and 0.4% of live weight, and 

supplementation in creep-feeding during the lambing and finishing phase, generate economic 

indicators positives. However, meeting 0.2% of BW is more economically viable, as it obtains 

a lower production cost per ewe, and consequently generates a greater economic return to the 

sheep production system raised on pastures of Brachiaria brizantha cv. Marandu in the 

Brazilian cerrado. 

 

Keywords: ewes, lambs, cost of feed, economic indices, ewes, fetal programming
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INTRODUÇÃO 

A carne é o principal produto da cadeia produtiva da ovinocultura para os consumidores. 

E a produção desta espécie no bioma cerrado Brasileiro, é realizada principalmente a pasto, no 

entanto, sabe-se que esse tipo de sistema pode afetar negativamente no desempenho e qualidade 

da carcaça (HEIMBACH et al., 2020).  

Portanto, um dos maiores desafios da exploração de ovinos em pastagens é a 

sazonalidade da produção forrageira (NOGUEIRA et al. 2015), pelo fato da alimentação 

exclusiva em pastos tropicais, como Brachiaria spp., majoritariamente não atender às 

exigências nutricionais, limitando o ganho de peso dos animais e prejudicando o desempenho 

reprodutivo de fêmeas ovinas, por inibir a função ovariana, devido à escassez de alimentos e 

baixa qualidade da forragem (EUCLIDES et al., 2009; ARCO et al., 2021). 

Neste sentido,  são descritos na literatura diversos estudos sobre a alimentação de ovinos 

em confinamento (REZENDE et al., 2017; ÍTAVO et al., 2019; RODRIGUES et al., 2022), 

pois acreditava-se que para obter carne de qualidade, seria necessário priorizar somente a fase 

em que os animais fossem enviados aos confinamentos para terminação (GUEDES et al., 2015). 

Entretanto, estudos recentes têm demonstrado que é possível obter carne de qualidade com 

cordeiros terminados à pasto (HEIMBACH et al., 2019; SILVA et al., 2019; SILVA et al., 

2020), através da suplementação a pasto, uma alternativa que é utilizada para suprir as 

deficiências nutricionais, ocasionadas pelos efeitos das oscilações da produção e qualidade de 

forragens durante todo o ano (VOLTOLINI et al., 2011). 

Outro benefício importante dessa estratégia, é a maior resiliência contra infecções de 

nematóides gastrointestinais, que causam impacto negativo na produtividade de ovinos, como 

pode ser observado  na literatura (TORRES ACOSTA et al., 2012; MELO et al., 2017; MELO 

et al., 2019). Estes estudos comprovam que  a suplementação  é capaz de aumentar a tolerância 

e a resistência dos animais aos helmintos gastrointestinais, e dessa forma diminui a dependência 

do tratamento com fármacos,  o que reduz os  custos de produção. 

Estudos  mais recentes, demonstram que o potencial produtivo do indivíduo começa a 

ser definido durante o desenvolvimento fetal, sendo denominada de programação fetal, em que 

a nutrição materna durante a gestação pode afetar o crescimento e as funções fisiológicas do 

animal a longo prazo (SARTORI et al., 2020). Isso ocorre, em vista de ofertas ou restrições 
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alimentares, modulando a miogênese e adipogênese da prole, o que reflete sob o desempenho 

do animal ao longo do seu crescimento, bem como sobre o aspecto qualitativo da carne a ser 

produzida (DU et al., 2010; BROADHEAD et al., 2019; GREENWOOD et al., 2019; KLEIN 

et al., 2021). Portanto,  a nutrição materna da ovelha durante a gestação afeta o peso fetal e pós-

natal do cordeiro (SARTORI et al., 2020).  

Embora os suplementos possam atenuar a deficiência nutricional decorrente dos pastos 

de qualidade, também podem elevar os custos de produção e até mesmo inviabilizar a criação 

de ovinos se utilizado em excesso (VOLTOLINI et al., 2009). 

Portanto, essa estratégia deve ser considerada como um investimento, pois  de fato pode 

aumentar os custos de produção e reduzir a lucratividade da cadeia produtiva. No entanto,    são 

poucos os estudos que avaliaram a programação fetal na ovinocultura, e se tornam mais escassas 

quando se avalia a programação fetal sob a perspectiva econômica. 

Nosso grupo de pesquisa realizou um estudo avaliando os efeitos da suplementação 

proteico-energética com 1,6 e 2,4% PC sobre o desempenho produtivo e reprodutivo de 

borregas em pastos de Brachiaria brizantha cv. Marandu no bioma cerrado (ARCO et al., 

2021), mas não houve avaliação econômica, em especial sobre os gastos com os insumos 

nutricionais e sanitários referentes aos dois tratamentos. Nesse contexto, o presente estudo, visa 

aperfeiçoar a produção de ovinos de corte no cerrado, e dessa forma apresentamos como 

hipótese  que a suplementação a 0,2% do peso corporal  de ovelhas nas fases de gestação e 

lactação no cerrado Brasileiro, gera melhores indicadores zootécnicos e econômicos, 

comparado a suplementação com oferta de 0,4% do PC. 

Portanto, objetivou-se avaliar indicadores zootécnicos e econômicos sob a 

suplementação proteico-energética a 0,2% e 0,4% do peso vivo de ovelhas gestantes e lactantes 

em pastos de Brachiaria brizantha cv. Marandu no cerrado brasileiro. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Local e período experimental 

O experimento foi realizado no Setor de Ovinocultura da Fazenda Escola da Faculdade 

de Medicina Veterinária e Zootecnia (FAMEZ), da Universidade Federal de Mato Grosso do 

Sul, localizada no município de Terenos – MS, Brasil (20°26’34.31’’S 54°50’27.86’’ O, 530,7 
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m de altitude). O período experimental foi realizado de outubro de 2019 a setembro de 2020, 

compreendendo as fases de estação de monta, gestação e lactação das ovelhas, além da cria e 

terminação dos cordeiros.  

Animais, tratamentos e avaliações 

Foram utilizadas 76 ovelhas ½ sangue Texel submetidas a indução de ciclicidade por 

meio de efeito macho, seguido de estação de monta, com duração de 60 dias, com relação 

macho:fêmea de 1:40.  Ao início da estação de monta, as ovelhas apresentaram peso médio de 

54,35 kg ± 5,7, idade média de 2 anos e ECC médio de 3, e foram distribuídas nos seguintes 

tratamentos: 34 ovelhas receberam suplementação energética a 02% do peso corporal (PC) e 33 

receberam suplementação energética a 0,4% do PC na gestação. Das 34 ovelhas do tratamento 

0,2%, 19 pariram e das 33 do tratamento 034%, 19 pariram, e foram submetidas a 

suplementação proteico-energética na fase de lactação, recebendo as mesmas porcentagens 

(0,2% e 0,4%). 

A composição dos suplementos formulados foi distinta conforme a exigência nutricional 

de cada fase fisiológica das ovelhas. Nos primeiros 90 dias de gestação foi fornecida a 

suplementação de gestação inicial (GI), nos últimos 60 dias foi fornecida a suplementação de 

gestação final (GF) e durante os 90 dias de aleitamento foi fornecida a suplementação de 

lactação (LAC). Os suplementos foram formulados de acordo com o NRC (2007). Os 

ingredientes e a composição bromatológica da suplementação oferecida em cada fase das 

ovelhas e o suplemento oferecido aos cordeiros estão descritos na tabela 1 

Os animais foram mantidos em piquetes de Brachiaria brizantha cv. Marandu, em uma 

área de 5,76 ha, subdividida em treze piquetes, com média de 0,44 ha, com livre acesso a água, 

utilizando dois piquetes de forma rotacionada para cada nível de suplementação avaliado, em 

todas as fases produtivas. A cada 28 dias, foram coletadas seis amostras de massa de forragem 

usando um quadrado metálico de 0,5 m2 de área (1,0 m × 0,5 m), segundo a metodologia de 

McMeniman (1997), em pontos representativos de cada piquete, evitando áreas próximas às 

estradas. Posteriormente, essas amostras foram separadas em folhas, colmo (caule + bainha), e 

material senescente, e encaminhados para análise de composição química para o Laboratório 

de Nutrição Aplicada da FAMEZ da UFMS (Tabela 2). 
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Tabela 1 - Ingredientes e composição química dos concentrados ofertados às matrizes e 

cordeiros no período experimental 

Item 
Concentrado 

Cordeiros GI GF LAC 

Ingredientes         

Fubá de milho (g/kg MN) 5,17 7,893 7,567 8,187 

Farelo de soja (g/kg MN) 4,73 0,893 0,857 1,346 

Trigo (g/kg MN) - 1,107 1,458 - 

Carbonato de cálcio (g/kg MN) - 0,107 0,12 - 

Sal mineral (g/kg MN) 0,1 - - 0,467 

     

Composição química     

Matéria seca (g/kg) 956,10 909,30 913,10 934,90 

Matéria mineral (g/kg de MS) 47,60 22,6 21,80 51,9 

Matéria orgânica (g/kg de MS) 952,40 977,40 978,20 948,10 

Proteína bruta (g/kg de MS) 259,90 135,70 141,90 214,00 

Extrato etéreo (g/kg de MS) 42,80 20,70 25,30 97,20 

Fibra em detergente neutro (g/kg de MS) 18,90 20,50 19,00 38,70 

Fibra em detergente ácido (g/kg de MS) 7,20 4,00 7,70 33,30 

Nutrientes digestíveis totais 80,22 79,31 80,16 68,90 

GI: estação de monta + gestação inicial; GF: gestação final; LAC: lactação. Valor estimado pela equação de 

Cappelle et al. (2001): NDT:91,0246 – 0,571588xFDN; Ingredientes/Composição do sal mineral: bicarbonato de 

sódio, carbonato de cálcio, cloreto de colina, cloreto de sódio, enxofre, farelo de soja, fosfato dicálcico, fubá, 

iodato de potássio, fermento seco, cana-de-açúcar, melaço em pó, Rovimix©, selenito de sódio, silicato de 

alumínio, sulfato de cobalto, sulfato de cobre, sulfato de manganês, sulfato de zinco e ureia/Ca (mín/máx): 6000 

mg/7000 mg/kg. Co (mín): 0.3 mg/kg. Cu(mín): 3.75 mg/kg. S(mín): 750 mg/kg. P(mín): 4800 mg/kg. I(mín): 

0.42 mg/kg. Mn(min): 9.00 mg/kg. Se(mín): 0.12 mg/kg. Na(mín): 1100 mg/kg.  NNP equiv. Protein (máx): 14 

g/kg. 
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Os índices zootécnicos foram calculados a partir da estação de monta, onde foram 

utilizadas 38 ovelhas em cada tratamento. Os índices zootécnicos calculados foram a taxa de 

natalidade ([𝑛º 𝑜𝑣𝑒𝑙ℎ𝑎𝑠 𝑝𝑟𝑒𝑛ℎ𝑒𝑠/𝑛° 𝑐𝑜𝑟𝑑𝑒𝑖𝑟𝑜𝑠 𝑛𝑎𝑠𝑐𝑖𝑑𝑜𝑠]  ∗ 100), mortalidade 

([𝑛º 𝑐𝑜𝑟𝑑𝑒𝑖𝑟𝑜𝑠 𝑛𝑎𝑠𝑐𝑖𝑑𝑜𝑠/𝑛° 𝑑𝑒 ó𝑏𝑖𝑡𝑜𝑠 𝑑𝑒 𝑐𝑜𝑟𝑑𝑒𝑖𝑟𝑜𝑠 ]  ∗ 100), de desmame  

([𝑛º 𝑐𝑜𝑟𝑑𝑒𝑖𝑟𝑜𝑠 𝑛𝑎𝑠𝑐𝑖𝑑𝑜𝑠/𝑛° 𝑑𝑒 𝑐𝑜𝑟𝑑𝑒𝑖𝑟𝑜𝑠𝑑𝑒𝑠𝑚𝑎𝑚𝑎𝑑𝑜𝑠 ]  ∗ 100), taxa de prenhez  

([𝑛º 𝑜𝑣𝑒𝑙ℎ𝑎𝑠 𝑝𝑟𝑒𝑛ℎ𝑒𝑠/𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑜𝑣𝑒𝑙ℎ𝑎𝑠 𝑒𝑥𝑝𝑜𝑠𝑡𝑎𝑠 à 𝑒𝑠𝑡𝑎çã𝑜 𝑑𝑒 𝑚𝑜𝑛𝑡𝑎]  ∗ 100), e índice 

de prolificidade ([𝑛º 𝑐𝑜𝑟𝑑𝑒𝑖𝑟𝑜𝑠 𝑛𝑎𝑠𝑐𝑖𝑑𝑜𝑠/𝑛º 𝑜𝑣𝑒𝑙ℎ𝑎𝑠 𝑝𝑎𝑟𝑖𝑑𝑎𝑠] ∗ 100) (Tabela 3). 

Também foram calculados o consumo médio diário (CMD) e total (CT) (Tabela 4), e a 

partir desses valores, foram mensurados os custos nutricionais de cada tratamento. 

Tratamentos e avaliações nos cordeiros 

Durante a fase de cria (90 dias), os cordeiros e suas respectivas mães foram mantidos 

em piquetes formados por pastos de Brachiaria brizantha cv. Marandu, e tinham acesso ad 

libitum à água, em piquetes providos de comedouros, bebedouros e cochos privativos para os 

cordeiros (creep-feeding). 

A suplementação proteico-energética dos cordeiros na fase de cria e terminação, foi 

composta por fubá de milho, farelo de soja e sal mineral (Tabela 1), com diferença apenas 

quanto a quantidade fornecida nas fases de cria e terminação. 

Na fase de cria, a suplementação foi realizada em sistema creep-feeding, com o 

fornecimento de suplemento pela manhã (08:00h) a vontade, com livre acesso durante 24 horas, 

sendo pesadas diariamente, as quantidades fornecidas e as sobras, para o cálculo do consumo 

médio diário (CMD), e consumo total (CT) (Tabela 3), além do cálculo de análise econômica.  

O desmame dos cordeiros foi realizado aos 90 dias de idade, com peso vivo médio de 

27,83 kg (± 4,95) e 30,73 kg (± 3,44) respectivamente, para os tratamentos, 0,2% e 0,4%. 

Posteriormente foram encaminhados para a fase de terminação com duração de 60 dias, sendo 

suplementados a 1,6% do peso vivo. Após 60 dias de terminação, foram vendidos vivos para o 

frigorífico, com média de 33,95 kg (± 4,75) e 35,64 kg (± 3,25) de PC, respectivamente.  
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Tabela 3 – Consumo de suplementos dos lotes de cordeiros e matrizes nos diferentes níveis de 

suplementação 

Categorias Período (dias) 
Tratamento 0,2%   Tratamento 0,4% 

CMD (g) CT (kg)   CMD (g) CT (kg) 

Matrizes GI 90 96,00 293,76  198,00 588,06 

Matrizes GF 60 120,00 244,80  384,35 784,08 

Matrizes LAC 90 132,00 225,72  264,00 451,44 

Cria dos cordeiros 90 187,57 405,16  196,89 443,00 

Terminação cordeiros 60 234,40 650,11   252,98 776,23 

CMD: consumo médio diário; CT: consumo total de concentrado da categoria no período experimental; 

 

Os cordeiros foram pesados ao nascimento (PN), aos 30, 60, 90 (desmame) e 150 

(terminação) dias de idade, para cálculo do ganho médio diário (GMD) e ganho de peso total 

(GPT) (Tabela 4).  

 

Tabela 4 – Desempenho produtivo dos cordeiros, em função da suplementação na gestação e 

lactação das ovelhas 

Variáveis 
Tratamentos 

0,2% 0,4% 

Peso ao nascimento (kg) 3,69 3,90 

Peso aos 30 dias (kg) 12,81 14,27 

Peso aos 60 dias (kg) 20,99 23,45 

Peso aos 90 dias (kg) 27,83 30,73 

Peso aos 150 dias (kg) 33,95 35,64 

GMD cordeiros (g/dia/animal) 201,22 211,33 

GPT cordeiros (kg/animal) 30,18 31,70 

 

Os preços dos suplementos foram mensurados a partir do valor mensal de cada 

ingrediente que continha nas dietas, referente aos meses do período experimental, conforme 

dados obtidos por meio do banco de dados do CEPEA/ESALQ (2022), tendo-se como valores 

médios para cada 100 kg de concentrado, conforme Tabela 5. 
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Tabela 5 – Preços médios dos suplementos utilizados nas dietas 

Ingredientes Preço Total (R$)  R$/kg  

Milho (saca de 60 kg) 48,41  0,81 

Farelo de soja (saca de 60 kg)  96,48  1,61 

Carbonato de cálcio (tonelada)  1.023,65  1,02 

Suplementos   

Suplemento mineral (saco de 50 kg)  90,50  1,81 

Suplemento dos cordeiros (100 kg)  131,43  1,31 

Suplementação das Matrizes GI (100 kg) 78,18  0,78  

Suplementação das Matrizes GF (100 kg)  91,61  0,92  

Suplementação das Matrizes LAC (100 kg) 99,67  1,00  

GI: gestação inicial; GF: gestação final; LAC: lactação. 

 

Controle Sanitário 

 Foi realizada vacinação para prevenção contra Clostridioses, com Excell 10 em uma 

dose única de 2 ml para as ovelhas que já haviam recebido dosagens dessa vacina em anos 

anteriores. Os cordeiros receberam duas doses de 2 mL com intervalo de 30 dias, sendo cada 

dose realizada nos cordeiros aos 30 e 60 dias de idade (2020). Com as dosagens e as respectivas 

quantidades foram aferidos os custos com a vacinação. 

A cada 28 dias foi realizado o controle parasitológico de cordeiros e matrizes, através 

da análise de ovos por grama de fezes (OPG), por metodologia descrita por Gordon & Whitlock 

(1939). Os cordeiros que apresentaram OPG acima de 250, e matrizes acima de 500, foram 

vermifugados com dosagem de anti-helmíntico através da associação do Neguvon, Valbazen, 

Cydectin e Eprinex, sendo que os custos com vermífugos foram incluídos no custo sanitário. 

Foram mensurados os custos com medicamentos, anotando os animais de cada 

tratamento que ficaram doentes, assim como os respectivos medicamentos, quantidades 

utilizadas, e dias internados, para posterior cálculo.  

Os custos com vacinas, medicamentos e vermífugos foram incluídos no custo total 

sanitário do sistema de produção para a avaliação econômica. 
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Avaliação econômica 

A avaliação econômica foi realizada através de cálculos dos custos, receitas e lucros 

obtidos nos dois sistemas de produção avaliados. Foram utilizadas planilhas do Excel para todos 

os cálculos realizados neste estudo. E para identificar o sistema de produção mais viável 

economicamente, foram aferidos os custos nutricionais com a suplementação dos cordeiros e 

das ovelhas, por meio da mensuração do custo do consumo de concentrado, suplemento 

mineral, assim como de custos sanitários (vacinas; medicamentos; vermífugos), custo com a 

mão de obra, e custo forrageiro, sendo os mesmos somados, resultando no custo operacional 

efetivo. 

Os custos nutricionais foram calculados para obter o custo da suplementação mineral 

das ovelhas e cordeiros (𝑐𝑜𝑛𝑠𝑢𝑚𝑜 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑥 𝑅$/𝑘𝑔), custo do concentrado das ovelhas e 

cordeiros: (∑ [𝑐𝑜𝑛𝑠𝑢𝑚𝑜 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝐺𝐼 𝑥 𝑅
$

𝑘
𝑔] + [𝑐𝑜𝑛𝑠𝑢𝑚𝑜 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝐺𝐹 𝑥 𝑅

$

𝑘
𝑔] +

[𝑐𝑜𝑛𝑠𝑢𝑚𝑜 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝐿𝐴𝐶 𝑥 𝑅
$

𝑘
𝑔] +  [𝑐𝑜𝑛𝑠𝑢𝑚𝑜 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝐶𝑟𝑒𝑒𝑝 𝑥 𝑅

$

𝑘
𝑔] ).  

Os custos sanitários foram mensurados a partir do somatório dos custos com vacinas 

(∑ 𝑚𝐿 𝑑𝑒 𝑣𝑎𝑐𝑖𝑛𝑎 𝑥 𝑅 $ ⁄ 𝑚𝐿 𝑑𝑎 𝑣𝑎𝑐𝑖𝑛𝑎 ), medicamentos (∑ [𝑀𝑒𝑑 1 𝑥 𝑑𝑖𝑎𝑠 𝑥  𝑅 $ ⁄ 𝑚 𝑙 ] +

[𝑀𝑒𝑑 2 𝑥 𝑑𝑖𝑎𝑠 𝑥 𝑅
$

𝑚
𝑙] + ⋯  ), e vermífugos (∑ [𝑉1 𝑥  𝑅 $ ⁄ 𝑚 𝑙 ] + [𝑉2 𝑥 𝑑𝑖𝑎𝑠 𝑥 𝑅 $ ⁄

𝑚 𝑙] + ⋯ ) utilizados para os cordeiros e ovelhas de cada tratamento. 

O cálculo dos gastos com mão de obra foi obtido a partir do valor do salário mínimo 

(R$ 1.045,00), corrigido para 160 horas médias mensais (R$ 6,53/hora) e multiplicado pelo 

total de horas de manejo durante todo o período experimental (195 horas), para ambos os 

tratamentos [𝑠𝑎𝑙á𝑟𝑖𝑜 𝑚í𝑛𝑖𝑚𝑜(1.045,00 )/

ℎ𝑜𝑟𝑎𝑠 𝑚𝑒𝑛𝑠𝑎𝑖𝑠 (6,53) 𝑥 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑒𝑚 ℎ𝑜𝑟𝑎𝑠 𝑑𝑜 𝑝𝑒𝑟í𝑜𝑑𝑜 𝑒𝑥𝑝𝑒𝑟𝑖𝑚𝑒𝑛𝑡𝑎𝑙 (195)]. 

O custo do pasto foi realizado através do valor de arrendamento de pastagens (Tabela 

7). Primeiramente foi calculado o valor de arrendamento mensal, tendo como base de 12% do 

valor da terra, multiplicado pela média da arroba do boi gordo (R$ 207,06) do período 

experimental [12%  𝑥 𝑚é𝑑𝑖𝑎 @𝑏𝑜𝑖 𝑔𝑜𝑟𝑑𝑜 (207,06)]. Após obtido o valor de arrendamento 

mensal (R$ 24,85), foi calculada a média de peso de ovelhas (61,83 kg), cordeiros (29,34 kg), 

ovelhas + cordeiros (91,17 kg), e cordeiros na terminação de cada tratamento (34,82 kg). 

Posteriormente esses valores de pesos médios foram transformados em Unidade Animal (UA), 

dividindo-se por 450 para obter a lotação por UA total (𝑚é𝑑𝑖𝑎 𝑑𝑒 𝑝𝑒𝑠𝑜 𝑑𝑎 𝑐𝑎𝑡𝑒𝑔𝑜𝑟𝑖𝑎 ÷
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 450), o qual foi multiplicado pelo valor de arrendamento mensal 

(𝐿𝑜𝑡𝑎çã𝑜 𝑈𝐴 𝑑𝑎 𝑐𝑎𝑡𝑒𝑔𝑜𝑟𝑖𝑎 𝑥 𝑎𝑟𝑟𝑒𝑛𝑑𝑎𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜 𝑚𝑒𝑛𝑠𝑎𝑙). Obtendo esse valor de arrendamento 

mensal das categorias, foi multiplicado pela quantidade de animais da categoria de cada 

tratamento e pela quantidade de meses 

(𝑎𝑟𝑟𝑒𝑛𝑑𝑎𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜 𝑚𝑒𝑛𝑠𝑎𝑙 𝑥 𝑞𝑢𝑎𝑛𝑡𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑑𝑒 𝑎𝑛𝑖𝑚𝑎𝑖𝑠 𝑥 𝑞𝑢𝑎𝑛𝑡𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑑𝑒 𝑚𝑒𝑠𝑒𝑠). 

E por fim, foi mensurado o custo operacional efetivo (COE), sendo o somatório de todos 

os custos operacionais [ ∑ (𝑐𝑢𝑠𝑡𝑜 𝑛𝑢𝑡𝑟𝑖𝑐𝑖𝑜𝑛𝑎𝑙) + (𝑠𝑎𝑛𝑖𝑡á𝑟𝑖𝑜) + (𝑓𝑜𝑟𝑟𝑎𝑔𝑒𝑚) +

(𝑚ã𝑜 𝑑𝑒 𝑜𝑏𝑟𝑎) ].  

A receita foi calculada a partir do valor de R$ 8,00 pago pelo frigorifico, por kg de peso 

vivo de cordeiro produzido, para ambos os tratamentos. 

O lucro foi calculado a partir da subtração do valor referente a receita de cada 

tratamento, pelo seu respectivo custo operacional efetivo. As planilhas de controle foram 

desenvolvidas para que cada atividade tivesse seu histórico de ocorrências controladas, em 

termos de consumo e gastos envolvidos. Estas foram sintetizadas ao final do projeto utilizando-

se a ferramenta gerencial conhecida por DRE (Demonstrativos de Resultados Econômicos). 

Após obtido todos os dados de gastos e receitas, foi possível realizar as análises 

econômicas obtendo-se os resultados de receitas, custos e lucros (resultado operacional). 

Também foram obtidos indicadores econômicos, contendo as quantidades produzidas, receitas, 

custos, lucros por animal produzido, por kg de peso vivo produzido, por ovelha, e por hectare. 

 

RESULTADOS 

No tratamento 0,2%, das 38 ovelhas submetidas a estação de monta, 34 obtiveram 

prenhez, mas apenas 19 pariram, com taxa de natalidade de 70,59%, enquanto o tratamento 

0,4%, das 38 ovelhas, 33 empenharam e 19 pariram, obtendo uma taxa de natalidade de 78,79% 

(Tabela 6). No total nasceram 48 cordeiros, sendo 24 cordeiros provenientes do tratamento 

0,2% e 26 cordeiros provenientes do tratamento 0,4%. Ocorreu a morte de um cordeiro em cada 

tratamento   durante a fase de cria, resultando numa taxa de mortalidade de 4,17% e 3,85% no 

tratamento 0,2% e 0,4%, respectivamente (Tabela 6),  
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Tabela 6 – Índices zootécnicos em função dos tratamentos 0,2% e 0,4% PC 

Índices Zootécnicos (%) 
Tratamentos 

0,2% 0,4% 

Taxa de prenhez 89,47 86,84 

Taxa de natalidade 70,59 78,79 

Prolificidade 126,32 136,84 

Taxa de mortalidade 4,17 3,85 

Taxa de desmame 95,83 96,15 

Taxa de prenhez: (nº ovelhas prenhes/total de ovelhas expostas à estação de monta) x 100;  Taxa de natalidade: 

(nº ovelhas prenhes/n° cordeiros nascidos) x 100; Prolificidade: (nº cordeiros nascidos/nº ovelhas paridas) x 100; 

Taxa de mortalidade: (nº cordeiros nascidos/n° de óbitos de cordeiros) *100; Taxa de desmame: (nº cordeiros 

nascidos/n° de cordeiros desmamados) x 100. 

 

O custo forrageiro é calculado conforme a quantidade de animais, e pelo fato do 

tratamento 0,2% apresentar inicialmente maior número de matrizes, o custo forrageiro para essa 

categoria na fase de gestação foi maior em R$ 17,07(Tabela 7). No entanto, na fase de cria e 

terminação, o custo foi maior em R$ 9,72 e R$ 6,48 para o tratamento 0,4%, por possuir maior 

quantidade de cordeiros. 

 

Tabela 7 – Custo forrageiro dos tratamentos 0,2% e 0,4% do PC 

Custo forrageiro 
Tratamentos 

0,2% 0,4% 

Matriz na estação de monta e gestação (R$) 580,38 563,31 

Matriz + cordeiro na cria (R$) 306,38 316,10 

Cordeiro na terminação (R$) 74,52 81,00 

Total do tratamento (R$) 961,28 960,41 

 

A receita bruta do tratamento de 0,4% foi maior em R$ 881,68, ou seja,12,37% a mais 

de receita, em comparação ao tratamento de 0,2% do peso corporal de suplementação das 

ovelhas, no entanto, os custos nutricionais e sanitários apresentaram-se maiores (Tabela 8).  
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Tabela 8  – Demonstrativos de resultados econômicos em função dos tratamentos 0,2 % e 0,4% 

do PC 

Item 

Tratamento 0,2%   Tratamento 0,4% 

Valor Total 

(R$) 

% 

custo/receita   

Valor Total 

(R$) 

% 

custo/receita 

Receitas 

Venda de cordeiros 6246,4 100%  7128,08 100% 

Custos Nutricionais 

Matrizes GI 312,73 5,01%  540,37 7,58% 

Matrizes GF 279,64 4,48%  499,96 7,01% 

Matrizes em Lactação 224,97 3,60%  449,94 6,31% 

Cria cordeiros 540,48 8,65%  588,74 8,26% 

Terminação de cordeiros 973,44 15,58%  1168,35 16,39% 

Sub-total Nutricional 2331,26 45,75%  3247,34 52,33% 

Custos Sanitários 

Custos vermífugos 400,51 6,41%  525,12 7,37% 

Custos medicamentos 43,80 0,70%  113,22 1,59% 

Custo vacinas 85,28 1,37%  86,32 1,21% 

Sub-total Sanitário 529,59 8,48%  724,66 10,17% 

Custo de Mão de Obra 

 1273,59 20,39%  1273,59 17,87% 

Sub-total Mão de obra 1273,59   1273,59  

Custo da forragem 

 961,28 15,39%  960,41 13,47% 

Sub-total Forragem 961,28     960,41   

COE 5095,73 81,58%  6206,01 87,06% 

Resultado Operacional 

(Lucro) 1150,67 18,42%  922,07 12,94% 

Margem de Lucro 18,42%     12,94%   

GI: gestação inicial; GF: gestação final; LAC: lactação; % C/R: porcentagem do custo sobre a receita; COE: custo 

operacional efetivo. 
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Os custos nutricionais das matrizes foram maiores no tratamento de 0,4%, considerando 

as fases de gestação inicial (R$ 227,63), gestação final (R$ 492,39) e lactação (R$ 224,97), 

comparando ao tratamento de 0,2%, apresentando incremento percentual de aumento no custo 

do tratamento de 0,4%, de 42,13%; 44,07%; 50,00% em relação ao de 0,2%, respectivamente 

(Tabela 8). 

Na fase de cria, o custo nutricional apresentou diferença de R$ 48,25, sendo 8,20% a 

mais de custo no tratamento de 0,4%. Enquanto na fase de terminação dos cordeiros o valor 

diferencial foi de R$ 194,91, com um incremento percentual do custo em 16,68% em relação 

ao 0,2%.  

O custo em medicamentos foi maior para o tratamento de 0,4% com um custo de R$ 

69,42 a mais, sendo uma diferença percentual de 61,31%.  O custo com vermífugos também foi 

maior no tratamento de 0,4%. Portanto, apresentou maior custo em vermifugação com uma 

diferença de R$ 124,62 e de diferença percentual desse custo em 23,73%, comparado ao 

tratamento de 0,2%. O custo da mão de obra foi semelhante para ambos os tratamentos, por 

terem sido manejados com mesma quantidade de horas, de acordo com o período experimental. 

O custo forrageiro obteve uma diferença de apenas R$ 0,87, em vista do cálculo ser 

baseado na quantidade de animais de cada tratamento. Por fim, o COE, que é o somatório de 

todos os custos de produção, apresentou maior valor no tratamento de 0,4%, em vista do maior 

custo nutricional e sanitário, com R$ 1.382,36 a mais e percentual de 21,34% mais caro que o 

tratamento 0,2%.  

Os indicadores econômicos por cabeça produzida, quilograma de cordeiro produzido, 

produção por ovelha, e hectare (ha), evidenciam melhor resultado econômico no tratamento de 

0,2% (Tabela 9). 

 

Tabela 9 - Indicadores econômicos por cabeça, kg de cordeiro produzido, produção por ovelha, 

e por hectare (ha), em função dos tratamentos 0,2 % e 0,4% do PC 

  Tratamento 0,2%   Tratamento 0,4% 

  Cab Kg cod Pov  ha  Cab Kg cod Pov  ha 

Quantidade (unidade) 23 780,8 1,48 5,76   25 891 1,32 5,76 

Receita (R$) 271,6 8 183,7 1084  285,12 8 216 1238 

Custo (R$) 221,6 6,53 149,9 884,7  248,24 6,97 188,06 1077 
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Lucro (R$) 50,03 1,47 33,84 199,8   36,88 1,03 27,94 160,1 

Cab: cabeças; Kg cod: kg de cordeiro; Pov: Produção por ovelha; há: hectare. 

 

Quanto aos custos diários por categorias e tratamentos, foi possível observar que o 

tratamento 0,2% obteve menor custo em todas as despesas, com exceção da mão de obra que 

foi equivalente para ambos (Tabela 10). 

 

Tabela 10 – Custos produtivos diários por categorias e tratamentos 

Variáveis 
Tratamento 0,2% 

  
Tratamento 0,4% 

MT CRIA TERM MT CRIA TERM 

Custo alimentar (animal.dia-1) 0,17 0,41 0,76  0,26 0,40 0,83 

Custo mão de obra (animal.dia-1) 0,10 0,14 0,14  0,10 0,13 0,13 

Custo sanitáro (animal.dia-1) 0,02 0,18 0,01  0,02 0,23 0,00 

Custo produtivo (animal.dia-1) 0,29 0,73 0,90  0,38 0,77 0,96 

Custo produtivo total (animal.dia-1) 0,23 0,73 0,90  0,38 0,77 0,96 

MT: matrizes durante todas as fases; CRIA: fase de cria dos cordeiros; TERM: fase de terminação dos cordeiros. 

 

O tratamento 0,2% apresentou menor custo alimentar por animal.dia-1 com R$ 0,15 de 

diferença por tratamento, cujo custo na categoria das matrizes foi menor em R$ 0,12, e dos 

cordeiros na fase de cria, com R$ 0,01 a menos. E na terminação, o custo foi maior em R$ 0,07 

para o tratamento 0,4%, pois havia cordeiros mais pesados, e a suplementação nessa fase foi 

ofertada em função do peso vivo (Tabela 10). 

O custo da mão de obra foi o mesmo em ambos os tratamentos no valor de R$ 9,80 por 

tratamento/dia, em vista do mesmo tempo gasto de manejo, no entanto, pelo fato do 0,2% 

apresentar um animal a menos, elevou-se o custo a R$ 0,01 na fase de cria e terminação.  

O custo sanitário por animal.dia-1 na categoria das matrizes foi semelhante entre os 

tratamentos, no entanto, apresentou-se maior no tratamento 0,4% na fase de cria dos cordeiros 

em R$ 0,05, e R$ 0,01 a mais na terminação para o tratamento 0,2% (Tabela 10). 

O custo produtivo por animal.dia-1 no tratamento 0,2%, foi mais barato em R$ 0,10 na 

produção de matrizes, assim como, R$ 0,10 na cria dos cordeiros e R$ 0,04 na terminação.  
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Por fim, o custo produtivo total por tratamento.dia-1, somando todas as categorias e 

fases, foi de R$ 47,31 e R$ 55,92 (0,2% vs. 0,4%), sendo menor em R$ 8,61 no tratamento 

0,2% (Tabela 10).  

Avaliando-se as porcentagens de custos, foram observados que  no tratamento 0,2% a 

mão de obra representou 15,38% dos custos produtivos das matrizes, 5,77% da cria e 3,85% na 

terminação dos cordeiros, enquanto para no tratamento 0,4%, os valores foram de 12,63%, 

4,74% e 3,16% respectivamente para as mesmas categorias (Tabela 11). 

 

Tabela 11 - Custos das categorias avaliadas em função dos tratamentos 0,2% e 0,4% do PC 

Item 

Tratamento 0,2%   Tratamento 0,4% 

MT CRIA TERM 
  

MT CRIA  TERM 
  

MO (%) 15,38 5,77 3,85  12,63 4,74 3,16 

CA (%) 16,04 10,61 19,10  24,01 9,49 18,83 

FO (%) 11,39 6,01 1,46  9,08 5,09 1,31 

MED (%) 0,13 0,73 0,00  0,68 1,15 0,00 

AH (%) 2,21 5,65 0,00  1,94 6,53 0,00 

VC (%) 0,69 0,98 0,00  0,55 0,84 0,00 

% /Cat 45,84 29,74 24,41   48,88 27,83 23,29 

MO: mão de obra; CA: custo alimentação (suplementação + pastagem); FO: forragem; MED: medicamentos; AH: 

anti-helmínticos; VC: vacinas; %/Cat: porcentagem por categoria; MT: matrizes durante todas as fases; CRIA: 

fase de cria dos cordeiros; TERM: fase de terminação dos cordeiros. 

 

A alimentação foi o custo com maior impacto em ambos os tratamentos, com 16,04% 

para as matrizes, 10,61% para os cordeiros na fase de cria e 19,10% na terminação dos cordeiros 

no tratamento 0,2%, e para o tratamento 0,4%, foram de 24,01%, 9,49% e 18,83%, nas 

respectivas categorias. 

Os custos com medicamentos e vacinas foram os que menos contribuíram nos custos de 

produção, e não apresentaram custos na fase de terminação dos cordeiros. 

Os custos com anti-helmínticos representaram 2,21% e 5,65% no tratamento 0,2%, 

enquanto para o tratamento 0,4% foram de 1,94% e 6,53% para as categorias de matrizes e 

cordeiros na cria, respectivamente. Não houve vermifugação dos cordeiros durante a 

terminação em nenhum dos tratamentos. 



68 

 

Com relação a porcentagem dos custos de produção por categoria em cada tratamento, 

obteve-se 45,84% para matrizes, 29,74% dos cordeiros na fase de cria e de 24,41% na 

terminação para o tratamento 0,2%, enquanto para o tratamento 0,4%, as respectivas categorias 

apresentaram 48,88%, 27,83% e 23,29% dos custos de produção (Tabela 11). 

 

DISCUSSÃO 

Comparado a estudo de Fernandes et al. (2017), avaliando o efeito da suplementação 

proteica sob os índices reprodutivos em ovelhas do grupamento racial Pantaneiro em pastos de 

Brachiaria brizantha cv Marandu, durante o terço final da gestação e na lactação, obtiveram 

taxa de mortalidade de 11,9%, taxa de desmame de 74,2%, e prolificidade de 112%, enquanto 

o deste estudo apresentaram maiores valores (Tabela 6). 

Os cordeiros nascidos de ovelhas que receberam 0,4% do PC comparado ao tratamento 

0,2%, obtiveram maior peso ao nascer (3,90 kg vs 3,69 kg), aos 30 dias (14,27 kg vs 12,81 kg), 

aos 60 dias (23,45 vs 20,99), ao desmame (30,73 vs 27,83 kg) e na terminação (35,64 kg vs 

33,95 kg), portanto, adquirindo maior GMD (211,33 kg vs 201,22 kg) e GPT (31,70 kg vs 30,18 

kg).  

No entanto, o custo produtivo do tratamento 0,4%, foi superior ao tratamento 0,2%, 

gerando uma diferença na margem de lucro de 5,49%, o que comparativamente, impactou de 

forma negativa nos índices econômico-financeiros.  

Com isso, apesar do maior ganho de peso dos cordeiros do tratamento de 0,4% (68,91 

kg), e maior receita (R$ 881,68), não foi superado o custo com a suplementação do tratamento 

0,2% (R$ 3.247,34 vs R$ 2.331,26), mesmo os outros custos terem tido valores próximos, 

refletindo em maior lucro (R$ 239,20) ao tratamento 0,2%.  

Em estudo realizado por Miranda et al. (2017), avaliando o efeito da suplementação com 

20 e 25% de proteína bruta oferecida a 0,5 e 1,0% do peso corporal, no custo de produção de 

ovinos, obteve-se todos os resultados com margens brutas negativas, havendo menor prejuízo 

com o suplemento 25% de proteína bruta fornecido a 1,0% de peso corpora. Diferentemente 

deste estudo, que ambos os tratamentos apresentaram resultados econômicos positivos. 

Portanto, vale salientar que se verificou margens positivas para ambos os tratamentos, 

demonstrando-os serem viáveis economicamente. Ressalta-se ainda que, o estudo não 
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considerou a venda de animais para reprodução e animais de descarte, como forma de receitas, 

considerando apenas a produção de cordeiros vivos terminados. A mesma importância equivale 

para a nutrição materna na fase fetal, por uma estratégia que aumenta a produtividade.  

Considerando os indicadores econômicos, o tratamento de 0,4% apesar de ter 

apresentado maior receita, apresentou menor lucrativo devido o maior custo de produção 

(Tabela 9). O tratamento de 0,4% obteve R$ 13,54 a mais em receita, por ter gerado dois 

cordeiros a mais e animais mais pesados. No entanto, comparando os dois tratamentos, o 

tratamento 0,2% obteve custo menor de R$ 29,39 por cabeça, R$ 0,55 a menos por kg de 

cordeiro, R$ 37,92 em produção por ovelha e R$ 194,60 menor custo por ha. 

O custo com alimentação foi o mais onerado entre os custos de produção, fato também 

encontrado por Stivari et al. (2013), sendo o fator de produção que exerceu maior influência no 

custo variável da produção avaliando sistemas de produção de ovinos em pastagens. Esses 

valores são considerados custos variáveis, uma vez que, modificam conforme o volume de 

produção. Outro fator a ser observado, a categoria que mais implica no custo de produção são 

as ovelhas, em quase 50%, elevando-se a importância de realizar a avaliação econômica ao se 

utilizar estudos de níveis nutricionais, principalmente de novas estratégias, como a nutrição 

materna na fase gestacional. 

Por fim, o menor nível ofertado às ovelhas (0,2%), foi suficiente para obter um 

desempenho eficaz dos cordeiros, e consequentemente, um resultado econômico positivo.  

Com essa diferença no lucro entre os dois sistemas estudados, podemos sugerir que há 

vantagem no sistema de produção com a suplementação das matrizes atendendo a 0,2% do peso 

vivo desde a estação de monta, gestação e lactação, por gerir maior lucro e menor custo de 

produção, no entanto, os dois sistemas são viáveis economicamente por gerarem retorno 

econômico. 

 

 CONCLUSÃO 

Concluímos que a suplementação com ofertas de 0,2% e 0,4% do peso corporal das 

ovelhas desde gestação até a lactação, além da suplementação na fase de cria dos cordeiros 

(creep-feeding), e na terminação, geram resultados econômicos positivos. No entanto, de 

acordo com os resultados encontrados neste estudo, a suplementação com oferta de 0,2% do 

peso corporal na gestação e lactação de ovelhas criadas em pastos  de Brachiaria brizantha cv. 

Marandu no Cerrado brasileiro, foi mais viável economicamente. 
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